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Introdução 
 
Este estudo tem a finalidade de nortear os primeiros passos para o 
desenvolvimento da dissertação do mestrado em Educação na Universidade do 
Extremo Sul Catarinense. O estudo aqui proposto surgiu com base em 
reflexões, questionamentos e preocupações voltados ao Ensino da Matemática 
especificadamente na Educação Infantil. 
Tendo em vista a Lei nº 12.796 de 4 abril de 2013, no Brasil, torna 
obrigatória a matrícula de crianças com 4 anos e a oferta de vagas na 
educação infantil de forma gratuita (BRASIL, Lei nº 12.796/2013), esta 
obrigatoriedade demanda dos  educadores atenção especial nas questões da 
organização do ensino e formação integral ao qual o sujeito está historicamente 
inserido. 
Deste modo, busca-se com este estudo a resposta para o seguinte 
questionamento: Como podemos estimular o desenvolvimento do pensamento 
teórico da criança na perspectiva histórico-cultural através da literatura infantil 
contextualizada com conceitos matemáticos? 
Portanto, tem-se como objetivo geral investigar a possibilidade 
indicada pela a teoria histórico-cultural e como a literatura infantil seguido de 
conceitos matemáticos podem contribuir para o desenvolvimento pensamento 
teórico na educação infantil. 
Tendo em vista, que um dos pressupostos da teoria histórico cultural 
advém da teoria marxista fundamenta-se que o trabalho, a atividade humana 
por excelência, desempenha papel central no desenvolvimento humano; e 
diante dessa perspectiva é o trabalho que humaniza e possibilita o 
desenvolvimento da cultura. Na Economia Política, Marx estuda o 
desenvolvimento dos modos de produção no decorrer da história, ou seja, 
como os homens produzem suas vidas por meio de sua atividade produtiva. 
São esses pressupostos que a psicologia histórico-cultural o adota como 
desafio de compreender as formas sociais de atividade que produzem formas 
modos específicos do psiquismo humano, ou como se desenvolveram 
socialmente as formas individuais do psiquismo. Dessa maneira, o projeto 
central da teoria histórico-cultural é estudar a formação da subjetividade dos 
indivíduos, a partir de seu mundo objetivo, concreto, isto é, a formação da 
consciência humana com a atividade (MOURA, 2010).  
Portanto, o ponto de partida desse estudo dá-se  no entendimento 
da relação entre a dialética materialista de Marx e a teoria histórico-cultural 
para compreender o processo de escolarização e a importância do trabalho 
pautado na formação do pensamento já na educação infantil. 
 
Contribuições da teoria histórico cultural na educação 
 
A educação inicia-se no indivíduo com o nascimento e, de modos 
diferenciados, acompanha toda a existência da pessoa na medida das relações 
que estabelece com a realidade social. A apropriação do legado humano pelo 
indivíduo a partir de relações sociais não representa apenas nexo com 
aspectos positivos das relações humanas, no entanto,  a criança através da 
mediação do adulto insere-se ativamente em um amplo círculo de 
conhecimentos, habilidades, e modos de agir que não apenas representam 
determinado nível de desenvolvimento do ser social, mas também uma 
situação que pressupõe a relação da criança não com uma realidade 
harmônica e justa, contudo com uma realidade de contradições referentes ao 
momento histórico em que vive (ABRANTES, 2011). 
Nesse sentido, importa, o conceito fortalecido por Leontiev (1978) 
quando afirma que todo homem nasce candidato a ser humano, mas somente 
se constituirá humano ao se apropriar da cultura produzida pelos homens. O 
processo de apropriação da cultura humana é resultado da atividade afetiva do 
homem entre os objetos e mundo circundante, mediados pela comunicação. 
Logo, é na relação com os objetos do mundo, mediada pela relação com outros 
seres humanos, que a criança tem a possibilidade de se apropriar das obras 
humanas e humanizar-se. 
Contudo, a educação como atividade traz à reflexão sobre as 
atividades desenvolvidas no processo pedagógico. O objeto da atividade 
pedagógica é a transformação dos indivíduos no processo de apropriação do 
conhecimento e saberes; por meio dessa atividade – teórica e prática, é o que 
se materializa a necessidade humana de se apropriar dos bens culturais como 
forma de constituição humana (MOURA, 2010). 
Essa concepção de educação portanto, coloca um desafio para os 
profissionais envolvidos no processo de escolarização. Entre eles, destaca-se o 
professor  como ator no cenário educativo,  o qual  tem como função primordial  
ligada diretamente à atividade dos estudantes e a organização do ensino. Em 
outas palavras, cabe ao professor organizar o ensino, tendo em vista que os 
conhecimentos elaborados historicamente pela humanidade possam ser 
apropriados pelos indivíduos (MOURA, 2010) 
Concretamente, assumir a teoria histórico-cultural como fundamento 
para pensarmos os processos de desenvolvimento humano e de formação de 
sua individualidade, permite-nos explicitar a socialização como fonte primária e 
fundamental do desenvolvimento, socialização essa presente desde o princípio 
da vida. 
No processo de educação e ensino, na medida da organização das 
atividades infantis, são determinadas as condições para o seu desenvolvimento 
psíquico, visto que na dinamicidade das relações sociais a experiência social 
acumulada torna-se realidade objetivada, produzindo-se formas sociais e 
históricas de apropriação da cultura. Nesse sentido, partindo dos pressupostos 
teóricos da Psicologia Histórico Cultural, vemos que o desenvolvimento 
psíquico é mobilizado pela atuação simultânea de forças representadas pelo 
lugar que ocupa a criança na sociedade, por suas condições de vida, pelas 
exigências sociais que lhe são apresentadas e pelo desenvolvimento já 
conquistado em cada momento da sua existência individual (ABRANTES, 
2011). 
Pasqualine (2006) concluiu em seus estudos, que na perspectiva da 
Psicologia histórico-cultural não é possível se pensar o papel do educador 
como alguém que apenas estimula e acompanha a criança em seu 
desenvolvimento. Mas o professor também é compreendido como alguém que 
transmite à criança os resultados do desenvolvimento histórico, explicita os 
traços da atividade humana objetivada, e cristalizada nos objetos da cultura e 
organiza a atividade da criança. 
 
Formação do pensamento teórico na educação infantil 
 
É na organização das tarefas delimitadas pelo professor na 
educação infantil, que se tem a possibilidade de dar condições ao seu 
desenvolvimento psíquico, levando em conta que na dinamicidade das relações 
sociais a experiência social acumulada torna-se realidade objetivada, 
produzindo-se formas sociais e históricas de apropriação da cultura. Logo, 
partindo dos pressupostos teóricos da psicologia histórico-cultural, é possível 
perceber que o desenvolvimento psíquico é mobilizado pela atuação 
simultânea de forças representadas pelo lugar que ocupa a criança na 
sociedade, por suas condições de vida, pelas exigências sociais que lhe são 
apresentadas e pelo desenvolvimento já conquistado em cada momento da sua 
existência individual (ABRANTES, 2011). 
De acordo com Abrantes (2011), o pensamento teórico se 
caracteriza por permitir a superação do conhecimento produzido a partir da 
empiria, centrada na observação, por meio da mediação dos conhecimentos 
teóricos apropriados pelos indivíduos. Esse tipo de relação com a realidade 
visa à compreensão das coisas e acontecimentos pela análise das condições 
de sua origem e desenvolvimento. 
Já para Davidov (1988), a essência do pensamento teórico consiste 
em se tratar de um procedimento especial em que o homem enfoca a 
compreensão das coisas e os acontecimentos por via da análise das condições 
de sua origem e desenvolvimento. Quando os escolares estudam  fatos, 
eventos e acontecimentos do ponto de vista deste enfoque, começam a pensar 
teoricamente. 
Segundo o autor, supracitado, na perspectiva da ontogênese, os 
conceitos são anteriores ao indivíduo. Dessa forma, as ações educativas que 
tomam como referência o desenvolvimento do pensamento teórico apontam 
para a necessidade de que estes sejam apropriados pelos alunos de modo que 
as relações estabelecidas com os objetos ou acontecimentos tratados ocorram 
pela mediação do conhecimento, articulado com os conceitos científicos. 
Ainda, Davídov (1988) não desqualifica a importância das conquistas 
advindas do pensamento empírico. Em seu livro La ensiñanza escolar y el 
desarrollo psíquico relata os resultados de um trabalho de 25 anos em uma 
escola experimental da União Soviética, em que destaca-se as conquistas dos 
alunos em diferentes áreas do saber a partir de atividades de ensino orientadas 
para o desenvolvimento do pensamento teórico. 
Apesar do seu trabalho ter sido desenvolvidos com crianças em 
idade escolar especificamente, é possível compreender a importante conquista 
em sistematizar indicativos teórico-práticos para o desenvolvimento de 
capacidades psíquicas a partir das determinações da educação escolar, 
particularmente no desenvolvimento do pensamento teórico.  
Tratando-se de educação infantil, reconhecendo que as formas de 
relação da criança com a realidade estejam marcadamente relacionadas à 
empiria dos fenômenos e acontecimentos, com base na psicologia 
desenvolvimental de Davidov e seus seguidores, que o pensamento teórico 
aqui entendido como procedimento especial de compreensão da realidade seja 
então, orientador das atividades de ensino organizadas pelos professores.  
Visto que, mesmo esse tipo de pensamento não se efetive de forma dominante 
nas crianças nessa etapa do desenvolvimento, é necessário produzir bases 
para que isso possa vir a se efetivar no decorrer do processo educativo. 
Desse modo, é importante levar em conta que os conceitos com os 
quais as crianças entrarão em relação durante as atividades objetivadas na 
educação infantil, ponderando a necessidade de que as ações escolares se 
organizem no sentido de que as crianças, através da orientação do professor, 
entrem em contato com os conhecimentos humanos sistematizados, já que o 
desenvolvimento das capacidades intelectuais não ocorre sem a apropriação 
dos saberes históricos. 
Portanto, é preciso levar em conta os ensinamentos de Elkonin 
(1987), o qual indica que a transição à idade escolar, emerge como atividade 
principal, a atividade de estudo, sendo que por esta, se imediatiza todo o 
sistema de relações da criança com os adultos que a circundam. O autor alega 
que atividade de estudo já inicia na idade pré-escolar, porém não se configura 
como atividade principal. Salienta ainda, que na educação infantil a atividade 
orientadora do desenvolvimento infantil é o jogo/brincadeira, ou seja, no 
momento em que se apresenta para a criança, de forma predominante, o 
mundo da atividade, do trabalho e das relações sociais entre as pessoas.  
Tratando-se da importância da literatura infantil no desenvolvimento 
do pensamento teórico, Abrantes (2011) ressalta que, os conteúdos permeados 
nas histórias infantis possuem importante grau de elaboração social, 
constituindo-se como forma objetivada de consciência social. Organizados com 
a perspectiva de serem acessíveis à compreensão das crianças, apresentam-
se, ao mesmo tempo, como provocadores de questionamentos, produzindo 
desafios à interpretação da criança, mobilizando, assim, processos de 
pensamento a partir da relação com conceitos. 
Nesse sentido, o educador que atua junto à criança não pode ser 
definido como alguém que apenas estimula e acompanha o desenvolvimento 
infantil. Mas o educador é reconhecido como aquele que dirige o processo 
educativo, transmite à criança os resultados do desenvolvimento histórico, 
explicita os traços da atividade humana cristalizada nos objetos da cultura, e 
organiza a atividade da criança promovendo, assim, seu desenvolvimento 
psíquico (PASQUALINI, 2006). Dessa forma, entendemos o ato de ensinar 
como a intervenção intencional e consciente do educador que visa garantir a 
apropriação do patrimônio humano-genérico pela criança. 
 
Considerações finais 
 
Utilizo as palavras de Pasqualine (2006), para engrandecer a 
objetivação desse estudo, alegando que é preciso ensinar para transmitir às 
novas gerações o patrimônio humano-genérico historicamente constituído a 
partir da atividade dos homens em sociedade, com intuito de promover e 
garantir a apropriação desse patrimônio por toda e cada criança. 
Busca-se combater a alienação engendrada pela organização 
capitalista da sociedade que restringe desde o berço aos filhos da classe 
trabalhadora o acesso ao conhecimento. Para que a estrutura da atividade da 
criança alcance continuamente maior complexidade e engendre em sua 
formação novos motivos que dirijam sua atividade. 
Portanto, ao compreender o processo de construção social do ser 
humano na dialética materialista, diante da teoria histórico-cultural é possível 
encontrar na atividade do professor, maneiras de estimular o desenvolvimento 
do pensamento teórico com atividades concomitantes como a literatura infantil 
e a partir delas, trabalhar conceitos matemáticos que também contribuirão para 
o desenvolvimento do pensamento matemático. 
 
REFERÊNCIAS 
 
ABRANTES, Angelo Antonio. A educação escolar e a promoção do 
desenvolvimento do pensamento: a mediação da literatura infantil. Tese 
de doutorado apresentada à Comissão de Pós-graduação da Faculdade de 
Educação da Universidade Estadual de Campinas no curso de doutorado em 
Educação. Campinas: UNICAMP, 2011. 
 
DAVIDOV, V. Enseñanza escolar y el desarrolo psiquico. Moscou: 
Progresso, 1988. 
 
ELKONIN, D. Sobre o problema da periodização do desenvolvimento 
psíquico da infância. In: DAVIDOV, V.; SHUARE, M. (Orgs.). La psicologia 
evolutiva y Pedagogica en la URSS (antología). Moscou: Progresso, 1987. p. 
104-124. 
 
MOURA, Manoel Oriosvaldo de. A atividade pedagógica na teoria histórico-
cultural. Brasília: Liber livro, 2010. 
 
PASQUALINI, Juliana Campregher. Contribuições da Psicologia Histórico-
cultural para a educação escolar de crianças de 0 a 6anos: 
desenvolvimento infantil e ensino em Vigotski, Leontiev e Elkonin. Dissertação 
de Mestrado apresentada ao Programa de Pós-graduação em Educação 
Escolar da Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista 
‘Julio de Mesquista Filho’, campus Araraquara. Araraquara, 2006.  
